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RESUMO - O experimento teve por objetivo avaliar o efeito de níveis de adubação
nitrogenada em cobertura sobre os rendimentos e componentes da produção de forragem
da planta de milho (Zea mays, L.) para silagem. Foram avaliados os seguintes tratamentos:
T

1
: 0 kg ha-1 de N; T

2
: 45 kg ha-1 de N; T

3
: 90 kg ha-1 de N; T

4
: 135 kg ha-1 de N. As equações de

regressão para os teores de matéria seca (MS) dos componentes brácteas (35,0633 +
0,15667N – 0,00098N2) e sabugo (35,8133 + 0,15778N - 0,00084N2) mostraram pontos de
máxima MS com a aplicação de 79,9 e 93,9 kg ha-1 de N, respectivamente; já nas equações
de regressão para os componentes colmo (24,2100 + 0,0240N) e planta inteira (38,2000 +
0,0289N), houve incrementos nos teores de MS (0,024 e 0,029%, respectivamente), en-
quanto que, nos grãos (52,7267 - 0,0380N) verificaram-se decréscimos nos teores de MS
(-0,038%) a cada kg de N aplicado em cobertura. Observou-se comportamento linear
(24,3967 + 0,0422N) crescente de 0,042% na participação do componente grãos na estru-
tura da planta, para cada kg de N aplicado. A participação de grãos na estrutura da planta
aumentou significativamente, de 23,7% (0 kg ha-1 de N) para 29,9% (135 kg ha-1 de N). Os
dados, quando submetidos à análise de regressão ajustaram-se linearmente até o nível de
135 kg ha-1 de N para produção de matéria seca (15.219 + 58,9493N) e produção matéria
verde (39.979 + 112,9629N), indicando que, para cada kg de uréia aplicado em cobertura no
milho para silagem, incrementa-se a produção em 58,95 e 112,96 kg ha-1, respectivamente.

Palavras-chave: composição da planta, fertilização, produção de matéria verde, teores
de matéria seca

YIELD AND PRODUCTION COMPONENTS OF CORN (Zea mays L.) FOR
SILAGE AS A RESULT OF NITROGEN FERTILIZATION

ABSTRACT - The experiment was conducted to evaluate the effect of forage nitrogen
fertilization levels on the yield and components of corn (Zea mays) for silage. The
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treatments were: T
1
 : 0 kg ha-1 of N; T

2
 : 45 kg ha-1 of N; T

3 
: 90 kg ha-1 of N and T

4
 – 135

kg ha-1 of N. The regression equations for dry matter contents (DM) of bract components
(35,0633 + 0,15667N – 0,00098N2) and corncob (35,8133 + 0,15778N - 0,00084N2)
showed points of maximum DM with the application of 79.9 and 93.9 kg ha-1 of N,
respectively. For the components stem (24.2100 + 0.0240N) and plant (38.2000 +
0.0289N) there was an increase in the levels of dry matter (0.024% and 0.029%
respectively) whereas for grains (52,7267 - 0,0380N) there was a decrease in DM contents
(-0,038%) for each kg of nitrogen applied. It was observed a linear behavior(24.3967 +
0.0422N) rising in 0,042% the participation of grains in the plant structure for each kg of
N applied. The participation of grains increased significantly, from 23,7% (0 kg ha-1 of
N) to 29,9% (135 kg ha-1 of N). The data, when submitted to the regression analysis,
adjusted linearly to the level of 135 kg ha-1 of N for dry matter production (15219 +
58.9493N) and green matter production (39979 + 112.9629N) demonstrated that each
kg of fertilizer increased the production by 58.95 and 112.96 kg ha-1, respectively.

Key words: dry matter contents, green matter production, fertilization, plant composition

A cultura do milho para silagem requer
uma fertilidade diferenciada daquela para a pro-
dução de grãos. O nitrogênio (N) é o nutriente
mais exportado na cultura do milho; cerca de 75%
do nitrogênio do solo é translocado para o grão,
concentrando aproximadamente 15 kg de N/t de
grãos colhidos.

No processo de produção de silagem de
milho, em que toda a parte aérea da cultura é co-
lhida, a exportação de nitrogênio é mais acentu-
ada. Também são extraídos do solo elementos
como enxofre, potássio, cálcio, magnésio e micro
elementos como zinco, cobre, manganês, entre
outros, o que justifica maiores investimentos em
adubação de base e/ou cobertura para o milho
destinados à silagem.

Segundo Nussio (1992), a contribuição
do grão na composição da silagem de milho não
só assegura o valor nutritivo do material origi-
nal, mas proporciona também maiores teores de
matéria seca à silagem.

A demanda de nitrogênio pela planta
ocorre desde a elongação (estágio V6) até o
florescimento, influenciando diretamente os pro-
cessos vitais da fotossíntese, respiração, multi-

plicação e diferenciação celular. É também cons-
tituinte essencial dos aminoácidos (Malavolta et
al., 1997) e moléculas de proteínas, enzimas,
coenzimas, ácidos nucléicos e citocromos. Além
de sua importante função como integrante da
molécula de clorofila, o nitrogênio é um dos nu-
trientes que apresentam os efeitos mais relevan-
tes no aumento da produção de grãos na cultura
do milho (Bull & Cantarella, 1993).

A formação de grãos na cultura do milho
está estreitamente relacionada com a translocação
de açúcar (Crawford et al., 1982) e de nitrogênio
(Karlen et al., 1988) de órgãos vegetativos, prin-
cipalmente das folhas para os grãos, assim como
é evidente a relação entre área foliar verde e pro-
dução de grãos, visto que folhas bem supridas
em nitrogênio têm maior capacidade de assimi-
lar CO

2
 e sintetizar carboidratos durante a

fotossíntese, resultando em maior acúmulo de
biomassa. Sob condições de deficiência de nitro-
gênio, a divisão celular é retardada nos pontos
de crescimento, o que resulta em redução da área
folhar e no tamanho da planta (Arnon, 1975). O
aumento de produtividade proporcionado pelo
nitrogênio pode ser atribuído, também, aos seus
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efeitos sobre o crescimento do sistema radicular,
sobre o aumento do comprimento da espiga
(Balko & Russel, 1980) e do número de espigas
por planta (Balko & Russel, 1980; Ebelhar et al.,
1987). Segundo Amado et al. (2002), o nitrogê-
nio é o nutriente requerido em maior quantidade
pelas gramíneas e, em anos nos quais as condi-
ções climáticas são favoráveis à cultura do mi-
lho, a quantidade de N exigida para otimizar a
produtividade de grãos pode alcançar valores
superiores a 150 kg ha-1; quantidade esta que di-
ficilmente será suprida somente pelo solo, haven-
do necessidade de usar outras fontes suplemen-
tares desse nutriente.

A deficiência de nitrogênio influencia
vários aspectos fisiológicos e morfológicos de
gramíneas, tais como número de perfílhos, de-
senvolvimento de folhas individuais e sua capa-
cidade fotossintética. Segundo Carambula (1977),
de forma geral, o fator que mais influencia a pro-
dutividade das forragens é o nitrogênio, por ser
esse o nutriente mais limitante ao crescimento
das plantas.

Este trabalho teve por objetivo avaliar o
efeito de diferentes níveis de adubação
nitrogenada em cobertura quanto às característi-
cas agronômicas quantitativas da planta de mi-
lho para produção de silagem.

Material e Métodos

Foram utilizadas áreas com boas carac-
terísticas de aptidão e uso para o cultivo do mi-
lho, no Núcleo de Produção Animal (NUPRAN)
do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da
Universidade Estadual do Centro Oeste do Paraná
(UNICENTRO).

O solo da área experimental é classifica-
do como Latossolo Bruno Típico. A área experi-
mental vinha sendo utilizada, nos últimos anos,

com pastagens de ciclo anual, na estação de in-
verno, e lavouras de milho e soja, na estação de
verão, recebendo, a cada estação de cultivo, adu-
bações de fósforo e potássio, conforme as Reco-
mendações de Adubação e Calagem para os Es-
tados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina
(1995). O clima da região de Guarapuava-PR é o
Cfb (Subtropical mesotérmico úmido), sem es-
tação seca, com verões frescos e inverno mode-
rado, conforme a classificação de Köppen, em
altitude de aproximadamente 1.100 m, precipi-
tação média anual de 1.944 mm, temperatura
média mínima anual de 12,7 ºC, temperatura
média máxima anual de 23,5 ºC e umidade rela-
tiva do ar de 77,9%. O solo da área experimen-
tal, em outubro de 2003, apresentou as seguintes
características químicas (perfil de 0 a 20 cm): pH
CaCl

2
 0,01M: 4,7; P: 1,1 mg dm3-; K+: 0,2 cmol

c

dm3-; MO: 2,62 dag kg-1 %; Al3+: 0,0 cmol
c
 dm3-;

H+ + Al3+: 5,2 cmol
c
 dm3-; Ca2+: 5,0 cmol

c
 dm3-;

Mg2+: 5,0 cmol
c
 dm3- e saturação de bases: 67,3%.

Foram avaliadas as características agro-
nômicas quantitativas da planta de milho sob o
efeito de diferentes níveis de adubação
nitrogenada: T

1
: 0 kg ha-1 de N; T

2
: 45 kg ha-1 de

N; T
3
: 90 kg ha-1 de N; T

4
: 135 kg ha-1 de N.

As lavouras de milho (Zea mays, L.) fo-
ram implantadas em 04/11/2003, em sistema de
plantio direto, em sucessão à mistura forrageira
aveia preta comum (Avena strigosa) e azevém
comum (Lolium multiflorum), a qual foi
dessecada com herbicida a base de Glyfosate. Na
semeadura do híbrido DOW 766, de ciclo preco-
ce, utilizou-se espaçamento entre linhas de 80 cm,
profundidade de semeadura de 4 cm e densidade
de cinco plantas por metro linear, conforme a re-
comendação da empresa de melhoramento. O
plantio do milho foi realizado em parcelas com
área total de 28,8 m2 (4,8 m x 6,0 m), sendo uti-
lizada para avaliação a área útil de 16 m2 (3,2 m
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x 5,0 m). A adubação de base foi constituída de
350 kg ha-1 da formulação 08-30-20 (N-P

2
O

5
-

K
2
O), conforme as Recomendações de Aduba-

ção e Calagem para os Estados do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina (1995), e, em cobertura,
35 dias após o plantio, foram aplicados os dife-
rentes níveis de N na forma de uréia (45-00-00).
Com exceção do N da semeadura, todo o N apli-
cado teve como fonte a uréia. O manejo da cultu-
ra de milho, até 30 dias após a emergência das
plantas, envolveu práticas de controle de plantas
daninhas pelo método químico, utilizando o
herbicida a base de Atrazine (produto comercial
Atrasina: 4 l ha-1) + óleo mineral (produto co-
mercial Assist: 1,0 l ha-1), e de controle da lagar-
ta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), com o
inseticida a base de Lambdacyhalothrin (produ-
to comercial Karate: 150 ml ha-1), mediante lau-
do técnico das lavouras. O desbaste de plantas
de milho foi realizado 15 dias após a semeadura,
ajustando a população final de plantas.

As plantas de milho foram colhidas em
05/03/2004, entre os estádios reprodutivos de
grão pastoso a farináceo, para produção de
silagem da planta inteira. Na colheita, procedeu-
se à avaliação agronômica, coletando-se plantas
inteiras da área útil da parcela, cortadas manual-
mente a 20 cm do solo, para estimar o potencial
produtivo das lavouras. Posteriormente, as plan-
tas amostradas foram pesadas e medidas. A ado-
ção desse método permitiu determinar o peso seco
do colmo, folhas e espiga. A produção de grãos
também foi avaliada.

As amostras foram pesadas e pré-secadas
em estufa de ar forçado, a 55 ºC. Após 72 horas
de secagem, foram pesadas novamente, para de-
terminação do teor de matéria seca (MS), con-
forme WILLIAMS (1984).

Foi também avaliada a severidade das
doenças Puccinia sorghi e Phaeosphaeria

maydis, utilizando escala diagramática, pelo mé-
todo proposto por Agroceres (1996). O “stay
green” foi determinado por meio contagem do
número folhas senescentes na estrutura física das
plantas de milho.

A análise econômica constou da deter-
minação do custo de estabelecimento e manejo
de lavoura (R$ ha-1) e custo médio de produção
de silagem (R$ t-1). No custo total de produção
da silagem (R$ ha-1), foram considerados semente
de milho (R$160,13 sc-1), fertilizante químico
NPK (820,00 R$ t-1), herbicida para dessecação
(R$11,69 l-1), herbicida seletivo a cultura pós-
emergente (18,50 R$ l-1), inseticida (75,13 R$ l-

1) e uréia (880,00 R$ t-1). Obteve-se a estimativa
do custo total do processo dos diferentes níveis
de adubação nitrogenada pela relação entre res-
posta agronômica das plantas de milho, custo dos
insumos utilizados e produtividade por unidade
de área e valor nutritivo resultante sob a forma
de silagem.

O delineamento experimental foi o de
blocos casualizados, composto por quatro trata-
mentos e três repetições. Os dados coletados para
cada parâmetro foram submetidos à análise de
variância e à análise de regressão polinomial,
considerando a variável nível de adubação
nitrogenada, através do procedimento “proc reg”
do programa SAS (1993).

O modelo estatístico utilizado foi o se-
guinte: Y

ijk
 = µ + N

i
 + B

j
 + B

j
(N)

i
 + E

ijk
; em que

Y
ijk

 = variáveis dependentes; µ = média das ob-
servações; N

i
 = efeito do nível de adubação

nitrogenada de ordem “i”; B
j
 = efeito do bloco de

ordem “j”; B
j
(N)

i
 = efeito aleatório baseado no

bloco dentro do tratamento (Erro a); i = 1 .... 4
(índice dos tratamentos); j = 1 ..... 3 (índices de
repetições); e E

ij
 = erro aleatório residual, assu-

mindo distribuição normal média igual a zero e
variância σ2 (Erro b).
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Resultados e Discussão

Os teores de MS dos componentes col-
mo, grãos e planta inteira frente ao nível de adu-
bação nitrogenada mostraram uma relação linear
crescente; já nos componentes brácteas e sabugo,
uma relação quadrática (Tabela 1).

Conforme as equações de regressão para
os teores de MS no momento de colheita dos com-
ponentes brácteas (35,0633 + 0,15667N –
0,00098N2) e sabugo (35,8133 + 0,15778N -
0,00084N2), observaram-se pontos de máximo
acúmulo no teor de MS com a aplicação de 79,9
e 93,9 kg ha-1 de N, respectivamente. Já nas equa-
ções de regressão para os componentes colmo
(24,2100 + 0,0240N) e planta inteira (38,2000 +
0,0289N), verificou-se que, a cada kg de N apli-
cado em cobertura na cultura do milho,
incrementaram-se os teores de MS em 0,024 e
0,029%, respectivamente, mostrando que o ciclo
da cultura de milho para silagem pode ser anteci-
pado com o aumento do nível de adubação
nitrogenada, enquanto que, no componente grãos,

observaram-se decréscimos lineares nos teores
de MS (52,7267 - 0,0380N) para cada kg de N
aplicado em cobertura na cultura do milho.

Os incrementos lineares nos teores de MS
da planta inteira de milho obtidos com o aumento
do nível de adubação nitrogenada até o nível de
135 kg ha-1 são justificados pelas mudanças da
composição física estrutural da planta (Tabela 2).

A composição física percentual estrutu-
ral da planta de milho, com base na matéria seca,
consta na Tabela 2. Não houve diferença (P >
0,05) na participação percentual dos componen-
tes colmo inferior, folhas inferiores, folhas su-
periores, brácteas e sabugo na estrutura física
da planta de milho, em função dos níveis de adu-
bação nitrogenada testados, apresentando valo-
res médios de 17,0; 11,7; 13,6; 12,0 e 13,0%,
respectivamente. Já na participação percentual
do componente colmo superior, observou-se
uma relação quadrática na estrutura da planta e,
do componente grãos, uma relação linear cres-
cente em função do nível de adubação nitroge-
nada.

TABELA 1. Teores de matéria seca da planta inteira e dos componentes estruturais da planta de milho, no
momento da colheita, sob diferentes níveis de adubação nitrogenada.

1% MS do componente colmo = 24,2100 + 0,0240N (CV = 7,24%; R2 = 0,3319; P > F = 0,0499), em que N = nível de
adubação nitrogenada variando de 0 a 135 kg ha-1 de N).
2 % MS do componente brácteas = 35,0633 + 0,15667N – 0,00098N2 (CV = 5,69%; R2 = 0,5973; P > F = 0,0167).
3 % MS do componente sabugo = 35,8133 + 0,15778N - 0,00084N2 (CV = 5,79%; R2 = 0,6514; P > F = 0,0087).
4 % MS do componente grãos = 52,7267 - 0,0380N (CV = 4,78%; R2 = 0,4318; P > F = 0,0202).
5 % MS da planta inteira = 38,2000 + 0,0289N (CV = 3,25%; R2 = 0,5980; P > F = 0,0032).
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Na análise da composição física estru-
tural da planta, observa-se que a proporção do
componente colmo superior diminuiu de 8%
para 4%, quando se aumentou o nível de adu-
bação nitrogenada de 0 para 90 kg ha-1 de N,
voltando a aumentar para 6% com a adubação

de 135 kg ha-1 de N, mostrando, conforme equa-
ção de regressão (7,9686 – 0,1100N +
0,00069N2), ponto de mínima participação do
colmo superior na planta de milho com aduba-
ção nitrogenada na quantidade de 79,7 kg ha-1

de N.

Comportamento linear (24,3967 +
0,0422N) crescente de 0,04% foi observado na
participação do componente grãos na estrutura
da planta, para cada kg de N aplicado. Na análise
da participação de grãos na estrutura da planta,
verifica-se que houve aumento significativo, de
23,7% (0 kg ha-1 de N) para 29,9% (135 kg ha-1

de N), aspecto importante quando se deseja pro-
duzir silagem de alta qualidade, visto que o com-
ponente grãos, segundo Nússio (1992) e Almeida
Filho et al. (1999), é o principal responsável pela
qualidade final da silagem.

Conforme dados apresentados na Tabela
3, verifica-se que houve diferença (P < 0,05) no
desempenho agronômico das plantas de milho,

sob os parâmetros altura de espiga, altura de plan-
ta, produção de matéria verde, matéria seca, stay
green e sanidade. Nos parâmetros produtivos al-
tura de inserção de primeira espiga, altura de plan-
ta e sanidade, não houve diferença (P > 0,05) entre
os níveis de adubação nitrogenada, apresentan-
do valores médios de 1,13 m, 2,03 m e 26,3% de
área foliar afetada, respectivamente.

Os dados de produção de matéria seca
(15.219 + 58,9493N) e produção de matéria ver-
de (39.979 + 112,9629N), quando submetidos à
análise de regressão, ajustaram-se linearmente,
indicando que, para cada kg de N aplicado em
cobertura na cultura do milho para silagem,
incrementou-se a produção em 58,95 e 112,96

TABELA 2. Composição física percentual estrutural da planta (base seca, %) de milho, no momento da
colheita, sob diferentes níveis de adubação nitrogenada.

1% do componente colmo superior na planta = 7,9686 – 0,1100N + 0,00069N2 (CV = 14,53%; R2 = 0,8382; P > F =
0,0003), onde N = nível de adubação nitrogenada variando de 0 a 135 kg ha-1 de N).
2 % do componente grãos na planta = 24,3967 + 0,0422N (CV = 11,64%; R2 = 0,3491; P > F = 0,0431).
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kg ha-1 de matéria seca e verde, respectivamente.
Oliveira et al. (2003), trabalhando com milho
pipoca, observou respostas positivas para produ-
ção de matéria seca sob doses residuais de 100 e
150 kg ha-1 de N em relação a testemunha.

Maiores diferenças quanto à composição
física da planta e produção de massa seca não se
concretizaram, devido à baixa taxa de absorção
de N pelas plantas nos estádios iniciais de desen-
volvimento e ao nível adequado de disponibili-
dade hídrica durante o desenvolvimento da cul-
tura, pelo fato de, em todos os tratamentos, te-
rem sido aplicados 28 kg ha-1 de N na semeadu-
ra, quantidade suficiente para eliminar possíveis
condições de deficiência de N, especialmente
quando em sucessão a gramíneas hibernais e de-
vido ao não parcelamento das doses de N aplica-

das em cobertura, atribuindo-se a nessa situação
de manejo, provavelmente, maior ocorrência de
perdas de N por lixiviação e/ou volatilização fren-
te ao potencial de absorção das plantas de milho.

A avaliação do efeito da adubação
nitrogenada em cobertura na cultura do milho é
uma prática importante no contexto da fertiliza-
ção de plantas, contribuindo para a minimização
dos custos de produção. Contudo, ressalva-se que
a eficiência da adubação depende, entre outros
fatores, das condições climáticas, do tipo de solo,
bem como da capacidade de extração de nutrien-
tes pelas plantas durante o cultivo.

França et al. (2000), avaliando o rendimen-
to de grãos de milho em função de diferentes dispo-
nibilidades de água e nitrogênio, verificaram que,
tanto em condições de estresse hídrico como em

TABELA 3. Altura de espiga, altura de planta, produção de matéria verde e seca, stay green e sanidade da
planta de milho, no momento da colheita, sob diferentes níveis de adubação nitrogenada.

1 Escala de avaliação do “stay green”: Alto = presença de 1 a 3 folhas senescentes; Médio = presença de 4 a 5 folhas
senescentes; Baixo = presença de 6 a 7 folhas senescentes.
2 Escala de avaliação de severidade das doenças Puccinia sorghi e Phaeosphaeria maydis, variando de 1 a 9, em que
 1 = 0% da área foliar afetada (AFA); 2 = 1%; 3 = 2,5%; 4 = 5%; 5 = 10%; 6 = 25%; 7 = 50%; 8 = 75% e 9 = > 75% (Agroceres, 1996).
3 Produção de matéria verde = 39.979 + 112,9629N (CV= 9,40%; R2 = 0,6592; P > F = 0,0013), em que N = nível de
adubação nitrogenada variando de 0 a 135 kg ha-1 de N).
4 Produção de matéria seca = 15.219 + 58,9493N (CV = 9,71%; R2 = 0,7522; P > F = 0,0003).
5 Nº de folhas secas/planta = 5,6633 – 0,01867N (CV =26,56%; R2 = 0,43,37; P > F = 0,0199).
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condições adequadas de disponibilidade de água às
plantas de milho, a produção de grãos sempre foi
superior sob adubação de 160 kg ha-1 de N em rela-
ção a 40 kg ha-1 de N. Bortolini et al. (2002) verifi-
caram produções de MS, no espigamento, de 118,5;
148,0 e 157,2 g planta-1 e produções de grãos de
6,41; 8,18 e 9,44 t ha-1, respectivamente, com apli-
cações de N sob cobertura de 0, 60 e 150 kg ha-1.

A variável número de folhas secas no
momento da colheita sofreu decréscimo (5,6633
– 0,01867N) com o aumento no nível de aduba-
ção nitrogenada. Argenta et al. (2004), em estu-
dos avaliando o teor de clorofila na folha da
planta de milho, em diferentes estádios de de-
senvolvimento, concluíram que existe alta cor-
relação entre teor de clorofila na folha e con-
centração de N na planta, assim como entre o
“status” de N na planta e produção de grãos.
Sugere-se, segundo Maizlish et al. (1980), que
as doses crescentes de nitrogênio aplicadas ao
milho determinaram aumento de área foliar na
planta e maior acúmulo de massa seca de raízes,
que, conseqüentemente, promoveram aumentos
significativo de integridade dos tecidos foliares
em função da maior síntese de fotoassimilados
e/ou da maior capacidade de absorção de nutrien-
tes do solo pelas raízes.

A equação de regressão para o parâmetro
custo de implantação de lavoura (R$ ha-1) mos-
trou comportamento linear (555,35 + 1,9556N),
mostrando que, a cada kg de N aplicado na cultu-
ra de milho para produção de silagem, incrementa-
se o custo em R$1,96 (Tabela 4). As equações de
regressão para os parâmetros custo de produção
de matéria verde (0,014805 – 0,000040N +
0,00000034N2) e custo de produção de matéria
seca (0,038297 – 0,000096N + 0,00000059N2), em
R$ kg-1, mostraram comportamento quadrático,
com pontos de mínima na relação custo de im-
plantação e beneficio na produção de matéria ver-
de e seca, com aplicação de 58,8 e 81,4 kg ha-1 de
N, respectivamente. Considera-se que a produti-
vidade de massa possa ser modificada, segundo
Rambo et al. (2004), devido à variabilidade de
condições meteorológicas e de solo, associada aos
múltiplos processos que interferem na complexa
dinâmica do N no solo (lixiviação, volatili-
zação, imobililização, mobilização, nitrifica-
ção, desnitrificação, mineralização) e na sua
relação com a planta, que podem ocasionar
grandes modificações na disponibilidade e na
necessidade desse nutriente durante a ontogenia
da cultura.

TABELA 4. Custo de implantação e manejo da lavoura (R$ ha-1), custo de produção de matéria verde e custo
de produção de matéria seca das lavouras de milho, sob diferentes níveis de adubação nitrogenada.

1Custo de implantação e manejo = 555,35 + 1,9556N (CV = 3,3%; R2 = 0,9574; P > F = 0,0001) , em que N = nível de
adubação nitrogenada variando de 0 a 135 kg ha-1 de N).
2 Custo por kg de matéria verde = 0,014805 – 0,000040N + 0,00000034N2 (CV = 8,07%; R2 = 0,3549; P > F = 0,1391).
3 Custo por kg de matéria seca = 0,038297 – 0,000096N + 0,00000059N2 (CV = 9,26%; R2 = 0,1916; P > F = 0,3841).
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Este trabalho evidenciou que, com a cul-
tivar de milho utilizada, os parâmetros agronô-
micos produtivos e qualitativos diferenciaram-
se sob distintos meios de adubação nitrogenada,
mostrando que a viabilização econômica do nu-
triente nitrogênio é correta em propriedades com
limitação de área destinada à produção de forra-
gem conservada, em função do acréscimo linear
na produção de matéria seca por unidade de área
ou em situações de redução de preços e/ou agre-
gação de valor na aquisição de fertilizantes
nitrogenados. Segundo Rambo et al. (2004), o
manejo correto da adubação nitrogenada é fun-
damental nos princípios da agricultura de preci-
são, visando aumentar a eficiência de uso do N,
reduzir o custo de produção da lavoura, otimizar
a margem de lucro do produtor e minimizar a con-
taminação ambiental do solo e da água.

Conclusões

A dose de 135 kg ha-1 de N, aplicada na
cultura do milho, foi a que possibilitou melhor
na produção de grãos, maior rendimento de ma-
téria verde e de matéria seca e no menor número
de folhas secas na planta para ensilagem.

A participação do componente grãos na
estrutura física da planta de milho é aumentada
linearmente até o nível de adubação nitrogenada
em cobertura de 135 kg ha-1. Entretanto, com esse
mesmo nível de adubação, a participação do col-
mo inferior, folhas, brácteas e sabugo permane-
ceu inalterada.
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